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1. ORIGEM 
    
Com  o propósito de aplicar modernas técnicas de administração e em conseqüência 

aliviar as atribuições do então Primeiro Comando de Policiamento Regional, reduzindo assim 
sua respectiva área de circunscrição, subdividiu-se a região em, Região Metropolitana e 
Região Leste, criando dois novos Comandos.  

Aos dez dias do mês de maio de dois mil e três, por meio do Decreto Nº 23.678, de 
21 de março de 2003, assinado pelo Senhor Governador do Distrito Federal, foi criado o 
Comando de Policiamento Regional Leste, com a missão de agregar as Unidades sediadas 
nas cidades de Sobradinho, Planaltina, Paranoá e São Sebastião e estabelecer para essa 
região doutrina e diretrizes de Policiamento Ostensivo, visando a manutenção da segurança 
e da ordem pública. 

A Terceira Companhia de Polícia Militar Independente – 3ª CPMInd, responsável pela 
Segurança externa do Complexo penitenciário, foi incorporada e subordinada ao  Comando 
de Policiamento Regional Leste. 

Considerando os símbolos representativos do Distrito Federal, da Polícia Militar e os 
que puderem servir de elementos identificadores da designação e do espaço territorial que 
ocupa e outros simbolismos da heráldica tradicional, foi então criado este, com o objetivo de 
individualizar, identificar, promover e divulgar esta Unidade de Comando dentre as 
existentes na Polícia Militar, bem como seu Comandante. Têm os significados, as 
características e  proporções a seguir concebidas. 

 
 
2. BRASÃO (fig. 07 e 9) 
 
Escudo Português em campo azul celeste, orlado em sable de cor preta. Retângulo 

superior carregado com dístico azul celeste da PMDF, em campo amarelo. Ao centro a 
quarta parte da colunata de Brasília superior direita esmaltada em azul celeste, acostada 
pelo reflexo solar em amarelo, orlado em sable vermelho, continuada pela outra quarta parte 
inferior esquerda da mesma colunata, esmaltada em branco, as quais sobrepõe a linha do 
horizonte, que divide os campos, celeste e terreno, respectivamente em degradê azul e 



degradê verde. Ao alto esquerdo o símbolo da constelação do Cruzeiro do Sul, com duas 
estrelas douradas, e as demais prateadas, todas filetadas em sable negro. Abaixo o dístico 
CPRL em amarelo na forma sólida, orlado em vermelho. 

 
a) Fundamento Heráldico 
 

Escudo Português (fig. 01) 
 
Adotado o Escudo Português mais simples, ligado às tradições brasileiras sendo 

também o mais utilizado nos brasões de armas das Unidades da Corporação. 
 

 Dísticos (fig. 02 e 07) 
 

As inscrições PMDF e CPRL, integrantes do brasão, são elementos identificadores 
dos denominativos dados à Unidade criada e da Corporação a que pertence.  

 
Colunata (fig. 03 e 04) 

 
Sobrepostas na linha do horizonte os dois quartos (2/4) emprestados da colunata, 

definida como estrutura arquitetônica moderna que, embora fora da linha heráldica 
tradicional, traduz a própria essência de modernidade e esperança no futuro, inspiradora da 
construção da nova capital e constitui-se hoje no identificador inequívoco do Distrito Federal, 
esmaltadas com as cores azul e branco, orladas em preto. 

 
 

Sol (fig. 05) 
 

Astro natural iluminado, incorporado ao ciclo dos movimentos da terra, nascendo 
incontinente no leste, oferta a sua luz ao alvorecer. Portanto, subjetivamente indica o ponto 
cardeal leste, sendo o identificador principal do CPRL. 

 
Estrelas (fig. 06) 

 
Na forma geométrica de cinco pontas, obedecendo à simbologia adotada pela 

Corporação no pretérito, dispostas na configuração da constelação do Cruzeiro do Sul, 
representam as cinco unidades integrantes do CPRL, sendo duas na cor amarelo em nível 
de Batalhão e as outras três, na cor cinza prateada em nível de Companhia Independente, 
representando as Unidades do CPRL na época de sua criação. 

 
b) Proporções Entre as Figuras 
 
A proporção entre os lados do Escudo Português é de 7,70 cm  x 10,60 cm, e sua 

bordadura é de 0,30 cm. 
A proporção entre os lados do retângulo superior do Brasão é de  7,70 cm  x 1,70 cm. 
A letra do dístico PMDF te 0,00 cm de altura e todo o conjunto mede 3,0 cm de 

largura, localizado no centro do retângulo. 
A altura das letras do dístico CPRL é de 0,70 cm e de todo o conjunto mede 2,10 cm 

de largura, localizado na extremidade inferior do Escudo Português. Este dístico ficará 
eqüidistante da base da colunata e do escudo português. 

O clarão do sol eleva-se por trás do quarto superior da colunata, pendendo para o 
lado direito, sem alcançar os limites do escudo português. 

 



c) Justificativa 
 
A criação do Brasão desta Unidade da PMDF impõe-se pela necessidade de 

caracterizá-la e destinguí-la entre as outras existentes na Corporação, como também a de 
dar a devida identidade institucional e geográfica, através de sua simbologia própria. 

 
3. INSÍGNIA DE COMANDO (fig. 08 e 10) 
 
   Bandeira em pano, de dimensões retangulares medindo 1,50 m x 1,00 m, a insígnia 

de Comando é dividida em três campos, a saber: 
 

• Campo Maior: - situado no lado esquerdo, ocupa 50% da área da 
insígnia, medindo 0,75 m x 1,00 m, na cor azul escuro, representativa da Corporação 
contendo No seu centro, o tema central do Brasão do CPRL na proporção de 2/3 de seu 
tamanho, sendo que as colunatas na cor branca e orladas em preto, mantendo-se as cores 
do sol, do cruzeiro do sul e do indicativo CPRL conforme as originais do Brasão. 
 

• Campo Maior Superior: - situado no lado direito, ocupa 25% da área 
da insígnia, medindo 0,75 m x 0,50 m, na cor vermelha, representativa do sangue daqueles 
que tombaram no cumprimento do dever. 
 

• Campo Maior Inferior: - situado no lado direito, ocupa 25%  da área da 
insígnia, medindo 0,75 m x 0,50 m, na cor amarelo-ouro da Bandeira Nacional, 
representativa da riqueza do solo pátrio. 

 
3.1 Justificativa 
 
      A criação da Insígnia de Comando impõe-se pela necessidade ditada pela 

tradição de manter a identificação do dirigente maior de cada organização militar com uma 
insígnia representativa, através de uma simbologia própria. 

 
 
 
   Sobradinho, DF, em 28 de junho de 2005. 
 
 
 
 

SILVIO JOSÉ COSTA FERREIRA – CEL QOPM 
Comandante do CPRL 
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